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INDICAÇÃO  Nº  447,  DE  2000

INDICO, com fundamento no artigo 159 da IX Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Governador, Dr. Mário Covas, que determine, por meio dos órgãos competentes, no sentido de serem adotadas providências urgentes, para a permanência do Posto do Corpo de Bombeiros do Bairro de Vila Prudente.

JUSTIFICATIVA




Considerando que no dia 14 de março p.p. expirou o prazo do contrato particular de comodato entre o Instituto de Resseguros do Brasil (IRB – Brasil Resseguros S.A.) e a Fazenda do Estado de São Paulo (Procuradoria do Patrimônio Imobiliário), onde aquela empresa cedia ao Estado, gratuitamente e pelo prazo de 10 anos, o  imóvel onde funciona o Posto de Bombeiros da vila Prudente;




que em novembro de 1999, o IRB, sociedade de economia mista vinculada ao Ministério da Fazenda, que tem sua sede no Rio de Janeiro, encaminhou notificação extrajudicial à Procuradoria da Fazenda Estadual de São Paulo, pleiteando a entrega do imóvel, alegando não haver mais interesse em continuar com o comodato;




 que no início do corrente ano, o comando do Corpo de Bombeiros solicitou à Procuradoria do Estado que o caso fosse estudado, de modo a propor uma solução para o problema, visando a permanência do Posto de Bombeiros na condição atual de operação normal, sugerindo-se, entre outras alternativas, a doação do terreno, a renovação do contrato de comodato ou a desapropriação do imóvel pelo Estado ou Prefeitura;




que o IRB se manifestou dizendo da impossibilidade da renovação do contrato ou da doação do terreno, tendo em vista que a empresa faz parte do Programa Nacional de Desestatização, encontrando-se em fase final para ser privatizada, acrescentando que qualquer iniciativa para desapropriação do imóvel deveria concretizar-se a partir de Decreto respectivo do Estado ou Município;




que o Posto do Corpo de Bombeiros da Vila Prudente é um dos mais antigos existentes na capital do Estado, com sua origem na década de 50. Sua responsabilidade de atendimento abrange não só o próprio bairro de Vila Prudente, mas também outros bairros vizinhos, a exemplo do Cambuci, Ipiranga, Moóca, Carrão e Tatuapé, ou seja, as adjacências do Centro da cidade, bem como expressiva parte da região leste;




que a Vila Prudente é hoje um bairro que abriga uma das maiores concentrações industriais existentes em São Paulo, incorporando um vasto parque industrial e, contrastando com esse panorama, também incorpora uma das maiores áreas de concentração de favelas da metrópole, estando praticamente localizado no centro nervoso das favelas “Paraguai”, “Vila Prudente” e “Dos Sem Terra”. Conforme se verifica, é um cenário onde se torna imprescindível a existência de um Posto de Bombeiros. Imagine a possibilidade de um incêndio na “Favela Paraguai”, sem uma atuação imediata e eficaz, pode haver até mesmo o risco de um colapso na estrutura do Viaduto Grande São Paulo, principal via de acesso que liga São Paulo e a Região do ABC, o que traria, sem dúvida, um impacto vultoso e de conseqüências incomensuráveis no trânsito já caótico da cidade;




de acordo com a área atendida pelo Posto da Vila Prudente, pode-se afirmar que em torno de 450 mil habitantes da cidade são beneficiados com toda uma gama de atendimentos realizados pelo Corpo de Bombeiros, não só no tocante a extinções de incêndios, mas também com atendimento pré-hospitalares do Serviço de Resgate e outras atividades preventivas e de apoio comunitário, a exemplo de palestras em escolas e outras instituições;




que existe um clamor da população local, com manifestação de pouco mais de 4.000 moradores, e dos jornais regionais para que o Corpo de Bombeiros permaneça no Bairro de Vila Prudente. Muitos alegam que a saída do Posto certamente provocará um clima de insegurança, tanto no que diz respeito à segurança contra incêndios, bem como no que diz respeito ao aumento dos índices de criminalidade, com a perspectiva de que as favelas “ganhem” terreno;




que é vantagem para o Estado a manutenção do Corpo de Bombeiros no bairro de Vila Prudente, pelo reconhecido trabalho a nível mundial;




considerando, finalmente, a necessidade de que essa reivindicação seja levada ao conhecimento das autoridades que podem intervir na solução almejada por todos, ou seja, pela manutenção do Posto funcionando normalmente, cabendo, então, a desapropriação do imóvel em benefício do Estado ou do Município como área de interesse social e de utilidade pública.




Sala das Sessões, em 11/04/00




a) EDIR SALES
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